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BIOMETRIA E PARÂMETROS ULTRASSONOGRÁFICOS DE TESTÍCULOS, 

EPIDÍDIMOS E GLÂNDULAS GENITAIS ACESSÓRIAS EM TOUROS NELORE E 

CARACU DE DUAS CLASSES DE IDADE 

RESUMO – O exame andrológico em bovinos reprodutores é de extrema 
importância para identificação da capacidade reprodutiva de touros. A 
ultrassonografia é uma ferramenta diagnóstica que pode fornecer importantes 
informações de forma não invasiva da integridade dos órgãos reprodutivos, no 
entanto, ainda vem sendo pouco aplicada na prática de avaliação de reprodutores. O 
objetivo do trabalho foi caracterizar e comparar parâmetros biométricos e atributos 
ultrassonográficos de testículos, epidídimos e glândulas genitais acessórias, bem 
como, índices vasculares das artérias testiculares e ilíacas internas de touros das 
raças Nelore (n=203) e Caracu (n=79), agrupados de acordo com as classes de 
idade (≤ 18 meses e > 18 meses). Os dados foram analisados pelo PROC MIXED do 
programa SAS (p<0,05). O perímetro escrotal, comprimento testicular e medida 
dorsoventral da cauda do epidídimo foram diferentes entre animais ≤ 18 meses e > 
18 meses nas raças Nelore e Caracu. A biometria das glândulas vesiculares, porção 
disseminada da próstata e medida craniocaudal da glândula bulbouretral 
apresentaram diferença entre raças. Houve diferença entre as idades para glândulas 
vesiculares, medidas dorsoventral e craniocaudal do corpo da próstata e próstata 
disseminada. Houve correlações significativas (p<0,05) entre a biometria dos 
testículos, cauda dos epidídimos e glândulas genitais acessórias, exceto com o 
corpo da próstata. A intensidade de pixel do parênquima testicular diferiu entre raças 
e classes de idade. A ecogenicidade (valores de pixel médio) das glândulas 
vesiculares foi superior em Caracu, enquanto a heterogeneidade (desvio padrão de 
pixel) foi maior nos animais mais jovens. Os padrões de pixel da próstata foram 
diferentes nas duas porções (corpo e porção disseminada). A ecogenicidade das 
glândulas bulbouretrais foi superior para touros Nelore. Nelore e Caracu 
apresentaram diferenças nos índices de pulsatilidade (IP) e de resistência (IR) das 
artérias testiculares. Já o IP e IR das artérias ilíacas internas diferiram entre animais 
com ≤ 18 meses e > 18 meses. Em conclusão, características biométricas e de 
ecogenicidade e ecotextura dos parênquimas dos testículos, epidídimos e glândulas 
genitais acessórias sofrem influência do grupo genético e classes de idade. A 
ultrassonografia é útil para medir e avaliar os órgãos do sistema reprodutor 
masculino e analisar o estágio do desenvolvimento reprodutivo de touros. 

Palavras-chave: andrológico, bovinos, ecogenicidade, ecotextura, índices 
vasculares, ultrassonografia 
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BIOMETRICS AND ULTRASONOGRAPHIC ANALYSIS OF TESTES, EPIDIDYMS 

AND ACCESSORY SEX GLANDS IN NELLORE AND CARACU BULLS OF TWO 

AGE CLASSES 

 

 

ABSTRACT – The andrological examination in breeding cattle is of extreme 
importance for the identification of the reproductive capacity of bulls. Ultrasonography 
is a diagnostic tool that can provide important noninvasive information on the integrity 
of reproductive organs, however, it still has been little applied in practice of 
reproductive evaluation. The objective of this study was to characterize and compare 
biometric parameters and ultrasonographic attributes of the testes, epididymis and 
accessory sex glands, as well as vascular indices of internal testes and iliac arteries 
of Nellore (n=203) and Caracu bulls (n=79) , grouped according to age classes (≤18 
months and >18 months). Data were analyzed by PROC MIXED of SAS program 
(p<0.05). The scrotal perimeter, testicular length and dorsoventral measurement of 
the tail of the epididymis were different between animals ≤18 months and >18 
months in the Nellore and Caracu races. The biometry of vesicular glands, 
disseminated portion of prostate and craniocaudal measurement of bulbourethral 
gland showed differences between breeds. Were differences between ages for 
vesicular glands, dorsoventral and craniocaudal measurements of prostate body and 
disseminated prostate. Were significant correlations (p<0.05) between the biometry 
of the testes, tail of the epididymides and accessory sex glands, except with the body 
of the prostate. The pixel intensity of the testicular parenchyma differed between 
breeds and age classes. The echogenicity (mean pixel values) of vesicular glands 
was higher in Caracu, while heterogeneity (pixel standard deviation) was higher in 
younger animals. The prostate pixel patterns were different in the two portions (body 
and disseminated portion). The echogenicity of bulbourethral glands was superior for 
Nellore bulls. Nellore and Caracu showed differences in pulsatility (IP) and resistance 
(IR) indexes of testicular arteries. The IP and IR of internal iliac arteries differed 
between animals with ≤18 months and >18 months. In conclusion, biometric features 
and echogenicity and ecotexture of the parenchyma of testes, epididymides and 
accessory sex glands are influenced by the genetic group and age classes. 
Ultrasonography is useful to measure and evaluate organs of male reproductive 
system and to analyze the stage of reproductive development of bulls. 
Keywords: andrological, bovine, echogenicity, ecotexture, vascular indices 
ultrasonography 
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CAPÍTULO 1 – Considerações Gerais  

1. INTRODUÇÃO 

 

A bovinocultura de corte brasileira tem grande importância na economia 

nacional, sendo o Brasil um dos países com o maior rebanho comercial do mundo e 

grande exportador, ainda é possível crescer em produtividade na pecuária nacional 

(Luchiari Filho, 2006). Para isso, são necessários avanços que otimizemo processo 

de produção nas propriedades rurais, garantindo que se torne mais competitivo 

(Barcellos et al., 2004). Um dos pontos importantes é a avaliação do reprodutor 

utilizado no manejo reprodutivo, que por muitas vezes é negligenciada e reflete nos 

aspectos produtivos das propriedades.  

A principal forma de acasalamento do rebanho brasileiro é a monta natural. 

Desse modo, a fertilidade do touro tem maior impacto no desempenho reprodutivo 

do rebanho quando comparado a qualquer vaca, uma vez que, um único touro 

acasala com um grande número de fêmeas. Por isso, é de grande importância a 

detecção e descarte de reprodutores com fertilidade reduzida, já que isto levará a 

prejuízos econômicos (Santos et al., 2004; Valle, Andreotti e Thiago, 1998; Barbosa, 

Machado e Bergamaschi, 2005). A identificação da capacidade reprodutiva dos 

machos proporciona estratégias que permitem o aumento da eficiência do rebanho, 

como uma maior proporção touro:vaca. Além disso, o descarte de animais sub-

férteis evita a transmissão destas características a seus descendentes (Fonseca, 

2009).  

O exame andrológico do touro atesta a condição física geral do animal, a 

higidez dos órgãos reprodutivos e qualidade seminal. No manejo reprodutivo 

recomenda-se a realização do exame 60 dias antes do início da estação de monta 

(Valle, Andreotti e Thiago, 1998). Porém, o diagnóstico não é permanente, e são 

necessárias avaliações regulares (Gonçalves, Figueiredo e Freitas, 2014).  

Entre as etapas do exame andrológico, a observação de consistência, 

mobilidade e a biometria testicular podem ser importantes para prever a fertilidade 

do touro (Abdel-Razek e Ali, 2005). Já a avaliação das glândulas genitais acessórias 

muitas vezes é omitida, e quando avaliadas é por meio de palpação retal e, 

indiretamente, pelo exame do fluído seminal. Em pequenos ruminantes, 
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principalmente em virtude da dificuldade de realização da palpação retal, a 

ultrassonografia se mostrou prática e confiável para a avaliação destas glândulas 

(Camela et al., 2017). Além de ser não invasiva, esta ferramenta traz inúmeros 

benefícios no estudo do desenvolvimento, tanto dos testículos e epidídimos, como 

das glândulas genitais acessórias (Abdel-Razek e Ali, 2005; Camela et al., 2017). A 

ultrassonografia permite também a avaliação da vascularização dos tecidos por meio 

do padrão espectral dos vasos, possibilitando a identificação de padrões anormais 

no fluxo sanguíneo que podem ser causas de patologias (Herbener, 1996). 

Por meio de análise computadorizada das imagens ultrassonográficas, é 

possível a caracterização de parâmetros como dimensões, ecogenicidade e 

ecotextura dos testículos e glândulas genitais acessórias (Camela et al., 2017). 

Portanto, a importância do estudo se da pelo fato de que ainda não foi caracterizado 

as glândulas genitais acessórias em bovinos. O conhecimento dos padrões de 

normalidade destes órgãos reprodutivos por meio do exame ultrassonográfico 

poderá auxiliar nos diagnósticos andrológicos e como consequência interferir 

positivamente sobre a eficiência reprodutiva do rebanho. Além disso, outro ponto 

importante é identificar possíveis diferenças nas imagens entre os grupos raciais 

estudados (Nelore e Caracu) e o grau de desenvolvimento sexual destes indivíduos.  
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5. Conclusão

Características biométricas e de atributos ultrassonográficos (ecogenicidade e 

ecotextura dos parênquimas) dos testículos, epidídimos e glândulas genitais 

acessórias sofrem influência do grupo genético (raças) e da idade do animal. A 

ultrassonografia é útil para medir e avaliar os órgãos do sistema reprodutor 

masculino e analisar o estágio do desenvolvimento reprodutivo de touros. Desta 

forma, o presente estudo serve como referência de parâmetros normais das 

características reprodutivas de machos da espécie bovina na rotina das avaliações 

andrológicas. O conjunto de índices do fluxo sanguíneo das artérias testiculares e 

ilíacas internas parece ter relação direta com a atividade funcional, formato e 

tamanho testicular. 
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